
APRESENTAÇÃO 

Prosseguindo com sua orientação de reforçar um núcleo temático, a revista 
Ma enfoca, na presente edição, os estudos lexicológicos e lexicográficos. Assim, 
ficam abrigados neste volume tanto estudos que dizem respeito ao léxico em si 
como aqueles que se ligam à técnica de confecção de dicionários. Além destes, há, 
como nos números anteriores, artigos de tema livre. 

Entre os estudos lexicológicos, Alves trata da evolução do conceito de neolo-
gia, mostrando que hoje em dia este passou a ter ligação com a terminologia. Ca­
macho e Pezatti discutem as possibilidades gramaticais da subcategorização con-
tável/não contável dos nomes no português falado, nos níveis do significado lexical e 
do significado relacional. Carvalho analisa os mecanismos responsáveis pela organiza­
ção semântica do léxico do futebol. Bechara, Castro & Doi, utilizando como corpus 
de pesquisa questões do vestibular-Unicamp, analisam a interferência de sentido 
de palavras baseada no conhecimento de mundo e na competência discursiva do 
leitor, podendo esta superar as limitações no conhecimento do léxico. 

No que diz respeito aos estudos lexicográficos, Gonçalves, ao analisar os vo­
cabulários ortográficos de Madureira Feijó (1734) e Monte Carmelo (1767), mostra 
que apresentam elementos que os aproximam da prática lexicográfica e mesmo 
terminográfica, motivo pelo qual os denomina "exercícios paralexicográficos". Bi-
derman ressalta a importância de se estabelecer um vocabulário fundamental da 
língua portuguesa do Brasil, relatando sua experiência na elaboração do "Dicionário 
de freqüências do português contemporâneo", além do trabalho de pesquisadores 
portugueses, tendo em vista o "Vocabulário fundamental da língua portuguesa de 
Portugal", realizado na Universidade de Lisboa. Borba & Longo discutem proble­
mas relativos à delimitação de sentido dos itens lexicais na elaboração de um dicio­
nário, mostrando os procedimentos utilizados na elaboração de verbetes, exempli­
ficados com os verbetes ciência, arte e técnica. Ignacio discute o modo de apresen­
tação de verbos em um dicionário gramatical de verbos. Neves procura mostrar 
que a prática lexicográfica moderna deve assentar-se em base gramatical consis­
tente e, mesmo assim, produzir obras acessíveis aos usuários comuns. 

Com relação aos artigos de tema livre, Dota apresenta a modalização como 
um processo de leitura e interpretação de textos em língua inglesa; Chacon analisa 



duas posições antagônicas sobre a relação entre o ritmo e a significação lingüísti­
ca, a saber, a incompatibilização entre ritmo e sentido e a tentativa de compatibili­
zação entre ambos. Nomura apresenta conceituações lingüísticas recentes da l in­
guagem literária, procurando inter-relacioná-las em ura quadro conceituai integrati­
vo. Dall'Aglio-Hattnher analisa os mecanismos segmentais de expressão da moda-
lização epistêmica. 

Com este número, a revista Alfa espera contribuir para o estudo das questões 
tratadas pelos diversos autores e, de modo especial, para o estudo dos problemas 
que envolvem a utilização do léxico e o seu registro em obras de referência. 
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